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Introdução 
O espectro de luz visível pode ser quantificado através 
do emprego do espectrofotômetro UV-vis, onde 
compostos que apresentem coloração dentro da faixa 
do espectro visível (380-780 nm) podem ser 
quantificadas em função da sua absorbância ou 
transmitância. Diante disto, em cumprimento com o 
objetivo de desenvolvimento sustentável do milênio 
(ODS) número 9, buscou-se trazer uma inovação frente 
a determinação do decaimento de luminosidade para 
substâncias sólidas fosforescentes utilizadas em itens 
de sinalização de emergência. 
 
Resultados e discussão 
Para realizar a determinação do Aluminato de Estrôncio 
dopado com Európio (AEDE) em diferentes proporções 
e obter-se o decaimento de luminosidade, realizou-se a 
fabricação das cubetas utilizadas no espectrofotômetro 
através da resina ortoftálica cristal como um suporte, 
dentro das proporções escolhidas, sendo 
posteriormente iluminada sobre lâmpada de LED de 6W 
a uma altura de 25 cm por 5 min (Figura 1.A) e após isso 
acondicionada em espectrofotômetro UV-vis, com 
comprimento de onda de 520 nm, realizando-se a leitura 
de 60 em 60 segundos  até 600 segundos (Figura 1.B e 
Figura 1.C).  
 
 
Figura 1. Procedimento experimental em espectrofotômetro    
UV-vis. 
 
Com isto, obteve-se as curvas de decaimento de 
luminosidade conforme Gráfico 1. 
 
 
Gráfico 1. Efeito do decaimento de luminosidade em 
diferentes proporções de AEDE em resina ortoftálica cristal. 
 
Analisando-se os dados verificou-se que em função da 
proporção de AEDE as melhores proporções foram de 5 
e 7,5%, nas quais desta forma se observa que ambas 
foram parecidas, e que a utilizada seria de 5% de AEDE 
em resina ortoftálica cristal, pois se evitaria o gasto de 
material e onde observa-se uma intensidade luminosa 
semelhante. Além disto, em função da luz transmitida 
(transmitância) constatou-se que no período de 10 min 
(600 s), há uma redução de 150% da intensidade 
luminosa demarcando o efeito da fosforescência 
encontrado no AEDE. 
 
Conclusões 
Conclui-se assim que o decaimento de luminosidade 
pode ser obtido através do espectrofotômetro UV-vis e 
que dentro das proporções obtidas a proporção de 5% 
de AEDE foi aquela com o melhor desempenho em seu 
suporte, além de observar-se pelo seu decaimento de 
luminosidade o efeito da fosforescência do AEDE. 
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